
Comentário Bíblico Exegético
2 Crônicas 21326 (KJA) 4 Versículo a Versículo
Uma análise acadêmica aprofundada dos reinados de Jeorão, Acazias, Atalia, 
Joás, Amazias e Uzias 4 reis que moldaram o destino espiritual e político do Reino 
de Judá.

"Toda a Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, 
para instruir em justiça."
4 2 Timóteo 3:16 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz — Teólogo



CAPÍTULO 21 INTRODUÇÃO

2 Crônicas 21: Introdução ao Reinado de Jeorão
Contexto Histórico: A Sucessão após Josafá

O capítulo 21 de 2 Crônicas inaugura um período sombrio na história do Reino de Judá. Após o reinado relativamente piedoso de Josafá, seu 
filho Jeorão assume o trono em circunstâncias marcadas por alianças políticas perigosas com o Reino do Norte — Israel. A transição de poder 
não foi pacífica nem espiritualmente saudável; representou uma ruptura com os princípios teocráticos que haviam sustentado a linhagem 
davídica.

Versículo 1: A Ascensão ao Trono

O texto sagrado registra que "Josafá descansou com seus pais e foi 
sepultado na Cidade de Davi. E Jeorão, seu filho, reinou em seu lugar." 
Jeorão tinha 32 anos quando começou a reinar e governou por 8 anos em 
Jerusalém (c. 848–841 a.C.). Esses dados cronológicos são fundamentais 
para a exegese, pois situam o reinado no contexto mais amplo da 
monarquia dividida.

Cenário Político e Religioso

A Judéia encontrava-se numa encruzilhada. A influência da 
dinastia de Acabe, rei de Israel, já havia penetrado na corte 
judaíta por meio do casamento de Jeorão com Atalia, filha 
de Acabe. Esse enlace diplomático trouxe consigo a 
idolatria baalista, comprometendo a pureza cultual do 
templo de Jerusalém e a fidelidade à aliança mosaica.



CAPÍTULO 21 VERSÍCULOS 2–6

2 Crônicas 21: Jeorão e a Influência de Israel
Versículos 2–6: A Apostasia Institucionalizada

Os versículos 2 a 6 revelam a extensão da corrupção moral e espiritual de Jeorão. O cronista registra que ele "andou no caminho dos reis de 
Israel, como fazia a casa de Acabe" (v. 6). O verbo hebraico ְך לַ  indica não um ato isolado, mas um padrão contínuo de ("halak, "caminhar) הָ
conduta — Jeorão deliberadamente seguiu os passos da idolatria israelita.

Fratricídio (v. 4)

Jeorão assassinou todos os seus irmãos 
e alguns príncipes de Israel para 
consolidar o poder, revelando a 
brutalidade de seu caráter.

Idolatria Baalista (v. 6)

Sob influência de Atalia, introduziu os 
altos de culto pagão em Judá, desviando 
o povo da adoração exclusiva a Yahweh.

Consequências Espirituais

A apostasia de Jeorão não foi meramente 
pessoal — ele "fez com que Judá se 
prostituísse", arrastando toda a nação ao 
pecado.

Teologicamente, a relação com Acabe e Jezabel representa o que os profetas chamavam de "prostituição espiritual" — a substituição do 
Deus verdadeiro por divindades cananeias. As consequências seriam devastadoras tanto no plano espiritual quanto político.



CAPÍTULO 21 VERSÍCULOS 12–15

2 Crônicas 21: O Profeta Elias e a Profecia de 
Juízo

Versículos 12–15: A Carta Profética de Elias

Um dos episódios mais notáveis deste capítulo é o recebimento de uma 
carta do profeta Elias — um evento singular nas Escrituras. O documento 
profético anuncia juízo severo contra Jeorão: "Assim diz o SENHOR, Deus 
de teu pai Davi: Porquanto não andaste nos caminhos de Josafá, teu pai..." 
(v. 12).

A profecia é específica e abrangente. Elias declara que Deus feriria o povo, 
os filhos e as mulheres de Jeorão com uma "grande praga", e que o 
próprio rei seria acometido por uma doença intestinal fatal. O termo 
hebraico usado sugere uma enfermidade crônica e dolorosa, que serviria 
como sinal visível do desagrado divino.

Nota exegética: A autenticidade da carta de Elias neste contexto gera debates acadêmicos, uma vez que a cronologia tradicional 
situa o ministério de Elias predominantemente no Reino do Norte. Alguns estudiosos propõem que a carta foi escrita antes da 
trasladação de Elias, enquanto outros sugerem uma intervenção profética póstuma registrada pelo cronista.



CAPÍTULO 21 VERSÍCULOS 16–20

2 Crônicas 21: A Rebelião e a Morte de Jeorão
Versículos 16–20: O Cumprimento do Juízo Divino

A profecia de Elias se cumpre com precisão devastadora. Os versículos finais narram uma sequência de catástrofes que desfazem 
sistematicamente tudo o que Jeorão construiu sobre fundamentos de iniquidade.

Revolta dos Edomitas

Edom se rebela contra o domínio de Judá, 
rompendo a vassalagem que existia desde os 

tempos de Davi. Esta perda territorial enfraqueceu 
drasticamente a posição geopolítica judaíta.

Invasão Filisteia e Árabe

Deus despertou contra Jeorão o espírito dos 
filisteus e dos árabes (v. 16), que invadiram Judá, 
saquearam o palácio real e levaram cativos seus 

filhos e esposas.

Doença Fatal

Jeorão foi ferido com uma doença intestinal 
incurável. Após dois anos de agonia, "morreu em 
duras dores" (v. 19), sem que o povo lhe fizesse 

honras fúnebres.

Sepultura Desonrosa

O texto registra que "partiu sem deixar de si 
saudades" (v. 20) — uma sentença condenatória 
que revela a total rejeição do povo ao seu reinado 

ímpio.

A morte de Jeorão ilustra o princípio bíblico de que a colheita é proporcional à semeadura. Quem semeia iniquidade colhe destruição — não 
apenas pessoal, mas nacional e dinástica.



CAPÍTULO 22 VERSÍCULOS 1–9

2 Crônicas 22: O Reinado de Acazias e a 
Influência de Jezabel
Versículos 1–9: Um Reinado Breve sob Sombras

Acazias, o filho mais novo de Jeorão (os demais haviam sido mortos ou levados cativos), sobe ao trono com apenas 22 anos. Seu reinado 
duraria mero um ano — o mais breve entre os reis de Judá. O cronista é direto em seu veredito: "Também ele andou nos caminhos da casa de 
Acabe, porque sua mãe era sua conselheira para proceder impiamente" (v. 3).

A Influência de Atalia

O versículo 3 é teologicamente crucial. O termo "conselheira" 
(hebraico: ת צֶ  yo'etset) indica que Atalia exercia papel ativo na ,יוֹעֶ
formulação de políticas religiosas e administrativas. Ela funcionava 
como agente da ideologia baalista de Jezabel dentro da corte judaíta 
— uma influência que corrompeu a linhagem davídica por dentro.

Morte Precoce (v. 7–9)

Acazias morre durante a purga de Jeú contra a casa de Acabe em 
Israel (2 Rs 9–10). Sua presença em Jezreel, visitando Jorão de 
Israel, selou seu destino. O cronista interpreta este evento como 
juízo divino: "A destruição de Acazias veio de Deus" (v. 7). Sua morte 
demonstra que a aliança com a iniquidade sempre cobra seu preço.



CAPÍTULO 22 VERSÍCULOS 10–12

2 Crônicas 22: A Ascensão de Atalia e o Perigo 
para a Dinastia

Versículos 10–12: A Usurpação do Trono

Com a morte de Acazias, sua mãe Atalia executa um golpe sem precedentes na 
história de Judá. Ela "destruiu toda a descendência real da casa de Judá" (v. 10) — 
um massacre calculado para eliminar todo herdeiro legítimo ao trono davídico. Este 
ato representa o ponto mais sombrio da narrativa: a quase extinção da linhagem 
messiânica.

Do ponto de vista teológico, o plano de Atalia representava uma ameaça existencial 
à promessa divina feita a Davi em 2 Samuel 7:12-16. Se todos os descendentes 
fossem eliminados, a aliança davídica seria aparentemente anulada. Porém, a 
providência divina não permitiria tal desfecho.

Contexto Político

A usurpação feminina do trono era virtualmente 
inédita em Israel e Judá. Atalia governou como 
rainha por seis anos (c. 841–835 a.C.), impondo o 
culto a Baal e erguendo um templo pagão em 
Jerusalém. Seu reinado simboliza a suprema 
infiltração da religião cananeíta na capital da 
adoração a Yahweh.



CAPÍTULO 22 VERSÍCULOS 11–12

2 Crônicas 22: O Resgate do Pequeno Joás
Versículos 11–12: A Preservação Providencial

Em meio ao massacre promovido por Atalia, Jeoseba (ou Josabate), filha do rei Jeorão e esposa do sacerdote Joiada, executa um ato de 
coragem extraordinária: ela "furtou a Joás, filho de Acazias, dentre os filhos do rei que estavam sendo mortos, e o pôs com a sua ama numa 
câmara de camas" (v. 11).

A Estratégia de Proteção

Joás foi escondido no templo por seis 
anos — o lugar mais improvável para 
Atalia procurar, dada sua rejeição ao 
culto de Yahweh. O sacerdote Joiada e 
sua esposa arriscaram suas vidas para 
preservar a semente real.

O Papel do Sacerdócio

Este episódio demonstra a importância 
vital do sacerdócio na preservação não 
apenas da fé, mas da própria 
continuidade da promessa messiânica. 
Joiada atuou como guardião tanto da 
Lei quanto da linhagem davídica.

Providência Divina

A preservação de Joás é um 
testemunho da soberania de Deus 
sobre a história. Nenhum plano humano 
— por mais brutal — pode frustrar os 
desígnios eternos do Senhor para Seu 
povo e Seu Messias vindouro.



CAPÍTULO 23 VERSÍCULOS 1–15

2 Crônicas 23: A Revolução de Joiada
Versículos 1–15: A Derrubada de Atalia

O capítulo 23 narra um dos episódios mais dramáticos e teologicamente significativos de toda a história do Reino de Judá: a revolução 
liderada pelo sacerdote Joiada para restaurar a monarquia davídica legítima.

01

Conspiração Sagrada (v. 1–3)

No sétimo ano, Joiada reúne os centuriões e firma aliança com eles 
no templo. Apresenta o jovem Joás, dizendo: "Eis o filho do rei, que 
deve reinar" (v. 3). Um planejamento meticuloso combina estratégia 
militar com autoridade sacerdotal.

02

Posicionamento Estratégico (v. 4–7)

Joiada distribui os levitas e sacerdotes em posições-chave ao redor 
do templo, armando-os com as lanças e escudos que pertenceram ao 
rei Davi — um simbolismo poderoso de continuidade dinástica.

03

Coroação de Joás (v. 11)

O jovem príncipe é coroado e ungido. O povo aclama: "Viva o rei!" A 
unção sacerdotal confere legitimidade teológica ao novo reinado, 
restaurando a ordem divina.

04

Execução de Atalia (v. 12–15)

Atalia é levada para fora do templo e executada na porta dos cavalos 
do palácio real. Seu grito — "Traição! Traição!" — ecoa como ironia 
profunda: ela mesma havia traído a aliança davídica.



CAPÍTULO 23 VERSÍCULOS 16–21

2 Crônicas 23: A Renovação do Templo e do Culto
Versículos 16–21: Restauração da Aliança

Após a deposição de Atalia, Joiada conduz uma renovação da aliança entre Deus, o rei e o povo (v. 16). Este ato litúrgico e jurídico reafirma o 
compromisso coletivo com a adoração exclusiva a Yahweh — um retorno às raízes espirituais da nação.

Destruição do Templo de 
Baal

O povo derrubou o templo de Baal, 
despedaçou seus altares e imagens, e 
matou Matã, sacerdote de Baal (v. 17). A 
purificação foi completa e radical.

Restauração dos Levitas

Joiada reinstituiu as ordens dos 
sacerdotes e levitas conforme Davi havia 
estabelecido, com cânticos e holocaustos 
segundo a Lei de Moisés (v. 18).

Alegria Nacional

O versículo 21 conclui: "Todo o povo da 
terra se alegrou, e a cidade ficou em 
paz." A restauração espiritual trouxe 
shalom — paz integral — à nação.



CAPÍTULO 24 VERSÍCULOS 1–14

2 Crônicas 24: O Reinado de Joás e a Reforma 
Inicial

Versículos 1–14: Fidelidade sob 
Orientação

Joás sobe ao trono aos 7 anos e reina por 40 anos em Jerusalém. 
O cronista faz uma observação crucial: "Joás fez o que era reto aos 
olhos do SENHOR, todos os dias do sacerdote Joiada" (v. 2). 
Esta qualificação temporal é exegeticamente vital 4 ela antecipa a 
queda que viria após a morte de seu mentor.

A grande obra de Joás foi a restauração do templo de Jerusalém, 
que havia sido danificado e profanado durante o reinado de Atalia. O 
rei instituiu um sistema inovador de arrecadação: um cofre colocado 
à porta do templo, onde o povo depositava suas ofertas 
voluntariamente (v. 8310). Significado teológico: A reforma do templo simboliza a 

renovação da aliança. O templo não era apenas um 
edifício — era o lugar da presença de Deus (Shekinah) 
entre Seu povo. Restaurar o templo significava restaurar o 
relacionamento com o Senhor.



CAPÍTULO 24 VERSÍCULOS 15–22

2 Crônicas 24: A Traição de Joás Após a Morte de 
Joiada
Versículos 15–22: A Queda do Rei Reformador

A morte de Joiada aos 130 anos marca uma transição drástica. O sacerdote recebeu honras sepulcrais reservadas aos reis — "o sepultaram 
na Cidade de Davi, entre os reis" (v. 16) — um reconhecimento sem precedentes de seu papel na preservação da nação.

Porém, imediatamente após a morte de Joiada, os príncipes de Judá persuadem Joás a abandonar o templo e servir aos postes-ídolos e ídolos 
(v. 17-18). A rapidez da apostasia é chocante e revela que a fé de Joás era dependente de um mentor humano, não enraizada em convicção 
pessoal.

Fidelidade com Joiada

Restauração do templo, culto legítimo e 
prosperidade sob orientação sacerdotal.

Morte de Joiada

Ponto de inflexão: a ausência de liderança 
espiritual expõe a fragilidade da fé de 
Joás.

Apostasia e Crime

Joás manda apedrejar Zacarias, filho de 
Joiada, que profetizava contra ele. Sangue 
inocente derramado no pátio do templo.

"O Espírito de Deus revestiu Zacarias... que disse: Por que transgredis os mandamentos do SENHOR? Visto que deixastes o SENHOR, Ele 
também vos deixará." — 2 Crônicas 24:20



CAPÍTULO 24 VERSÍCULOS 23–27

2 Crônicas 24: O Castigo Divino e a Morte de Joás
Versículos 23–27: O Juízo Através dos Inimigos

O juízo divino sobre Joás se manifesta de forma concreta e avassaladora. Um exército sírio "com poucos homens" derrota o grande exército de 
Judá (v. 24) — uma inversão deliberada que o cronista atribui à ação direta de Deus: "O SENHOR entregou nas mãos deles um exército muito 
grande, porque haviam abandonado o SENHOR."

1

Invasão Síria (v. 23)

Hazael, rei da Síria, envia seu exército 
contra Jerusalém. A ironia é amarga: o 
templo restaurado por Joás é agora 
saqueado por causa de sua apostasia.

2

Enfermidade e Conspiração 
(v. 25)

Joás é gravemente ferido pelos sírios. 
Seus próprios servos conspiram contra 
ele, assassinando-o em sua cama — 
vingança pelo sangue de Zacarias, filho 
de Joiada.

3

Sepultura Desonrosa (v. 25b)

Tal como Jeorão, Joás não foi sepultado 
nos sepulcros dos reis — uma marca de 
vergonha que contrasta com as honras 
concedidas a Joiada.

Lição teológica: A trajetória de Joás demonstra que bênçãos passadas não garantem fidelidade futura. A vida piedosa exige vigilância 
contínua e um relacionamento pessoal — não dependente de intermediários — com o Deus vivo.



CAPÍTULO 25 VERSÍCULOS 1–16

2 Crônicas 25: O Reinado de Amazias e a Busca 
por Justiça
Versículos 1–16: Retidão Parcial e Orgulho Crescente

Amazias, filho de Joás, inicia seu reinado com uma avaliação ambivalente: "Fez o que era reto aos olhos do SENHOR, mas não com coração 
perfeito" (v. 2). Esta qualificação é um tema recorrente no livro de Crônicas — a obediência parcial que, aos olhos de Deus, equivale a 
desobediência.

Justiça Limitada (v. 3–4)

Amazias executa os servos que assassinaram seu pai, mas poupa 
os filhos deles, obedecendo à Lei de Moisés: "Os pais não morrerão 
pelos filhos, nem os filhos pelos pais" (Dt 24:16). Este ato demonstra 
conhecimento da Lei, mesmo que sua observância fosse seletiva.

Vitória sobre Edom (v. 5–12)

Amazias organiza um exército de 300.000 homens e contrata 
100.000 mercenários de Israel. Um profeta anônimo o adverte contra 
usar tropas israelitas. Amazias obedece, dispensando-os — e então 
vence Edom no Vale do Sal. Contudo, sua vitória gera orgulho fatal.

Idolatria Pós-Vitória (v. 14)

Paradoxalmente, Amazias traz os deuses dos edomitas derrotados e 
os adora — um ato irracional que desafia toda lógica: por que adorar 
deuses que não puderam salvar seus próprios adoradores?



CAPÍTULO 25 VERSÍCULOS 17–28

2 Crônicas 25: A Derrota de Amazias e a 
Humilhação
Versículos 17–28: O Preço do Orgulho

Embriagado pela vitória sobre Edom, Amazias desafia Joás, rei de Israel, para uma batalha (v. 17). A resposta de Joás de Israel é uma das 
parábolas mais memoráveis das Escrituras:

"O cardo que estava no Líbano mandou dizer ao cedro: Dá tua filha por mulher a meu filho. Porém, os animais do campo passaram por 
cima do cardo e o pisaram." — 2 Crônicas 25:18

A parábola é devastadora em sua simplicidade: Amazias é o cardo insignificante que ousa desafiar o cedro majestoso. Joás de Israel o adverte 
a ficar em casa, mas Amazias recusa — "porque isto vinha de Deus, para entregá-los nas mãos dos inimigos" (v. 20).

Vitória sobre Edom

Amazias vence e se enche de orgulho

Desafio Imprudente

Provoca Joás de Israel sem necessidade

Derrota Humilhante

Israel derrota Judá em Bete-Semes; 200 metros do muro de 
Jerusalém são derrubados

Conspiração e Morte

Amazias foge para Laquis, mas é assassinado pelos seus — 
morte ignominiosa de quem confiou em si mesmo



CAPÍTULO 26 VERSÍCULOS 1–15

2 Crônicas 26: O Reinado de Uzias e o Início 
Promissor
Versículos 1–15: Prosperidade sob a Bênção Divina

Uzias (também chamado Azarias) assume o trono aos 16 anos e reina por impressionantes 52 anos — o segundo reinado mais longo de Judá. 
O cronista registra: "Buscou a Deus nos dias de Zacarias, que era sábio nas visões de Deus; e nos dias em que buscou ao SENHOR, Deus o 
fez prosperar" (v. 5).

Poder Militar (v. 11–15)

Uzias construiu um exército de 307.500 
soldados bem equipados. Desenvolveu 
máquinas de guerra inovadoras — 
possivelmente as primeiras catapultas da 
região — colocadas nas torres de Jerusalém.

Prosperidade Agrícola (v. 10)

Uzias amava a agricultura. Construiu torres 
no deserto, escavou cisternas e mantinha 
vastos rebanhos e vinhedos — uma visão de 
administração sábia dos recursos naturais.

Expansão Territorial (v. 6–8)

Derrotou os filisteus, os árabes e os 
meunitas. Reconstruiu cidades e estendeu a 
influência de Judá até as fronteiras do Egito. 
Seu nome se tornou temido entre as nações.



CAPÍTULO 26 VERSÍCULOS 16–21

2 Crônicas 26: A Queda de Uzias por Orgulho
Versículos 16–21: O Incidente no Templo

O versículo 16 contém uma das sentenças mais solenes de toda a Escritura: "Mas, havendo-se já fortalecido, exaltou-se o seu coração até 
se corromper." O verbo hebraico ּה .descreve uma elevação interior — o orgulho que nasce da prosperidade não consagrada (gavah) גּ̧ב·

O Ato de Presunção (v. 16b)

Uzias entra no templo do SENHOR para queimar incenso no altar de 
incenso — uma prerrogativa exclusiva dos sacerdotes aarônicos (Êx 30:7-
8; Nm 18:7). O ato não era ignorância, mas presunção deliberada: o rei 
acreditava que seu poder político lhe conferia também autoridade 
sacerdotal.

A Confrontação (v. 17–18)

O sacerdote Azarias e 80 sacerdotes corajosos confrontam o rei: "Não te 
pertence, ó Uzias, queimar incenso perante o SENHOR, mas aos 
sacerdotes, filhos de Arão, que são consagrados para queimar incenso. Sai 
do santuário, porque transgrediste."

O Castigo Imediato (v. 19–21)

Enquanto Uzias se irava contra os sacerdotes, a lepra 
brotou em sua testa diante do altar de incenso. O rei foi 
expulso do templo e viveu em isolamento até sua morte, 
excluído da casa do SENHOR. Seu filho Jotão governou 
como regente.



CAPÍTULO 26 REFLEXÃO TEOLÓGICA

2 Crônicas 26: Lições Teológicas do Reinado de 
Uzias
O Paradoxo da Bênção e da Responsabilidade

O reinado de Uzias apresenta um dos paradoxos mais instrutivos da Escritura: a mesma prosperidade que Deus concede pode tornar-se 
instrumento de destruição quando desvinculada da humildade e da obediência. A bênção divina nunca é um fim em si mesma — é um 
chamado à responsabilidade ainda maior.

O Perigo do Orgulho Espiritual

Uzias não caiu em pecados grosseiros. 
Seu pecado foi sutil e sofisticado: 
acreditar que suas conquistas lhe davam 
direitos que pertenciam exclusivamente a 
Deus. O orgulho espiritual é mais perigoso 
que o pecado flagrante porque se disfarça 
de piedade. Provérbios 16:18 adverte: "A 
soberba precede a ruína, e a altivez do 
espírito precede a queda."

A Necessidade de Submissão

A separação entre as esferas real e 
sacerdotal não era arbitrária — refletia a 
ordem divina para o governo teocrático de 
Israel. Quando Uzias tentou unir em si 
ambas as funções, violou uma fronteira 
estabelecida por Deus. A lição é 
atemporal: nenhuma posição humana 
está acima dos limites estabelecidos 
pelo Senhor.

Aplicação Contemporânea

Para o cristão moderno, a história de Uzias 
é um alerta contra a autossuficiência 
espiritual. Líderes que começam com 
humildade podem ser seduzidos pelo 
sucesso. A vigilância, a prestação de 
contas e a disposição para ouvir a 
correção são salvaguardas essenciais 
contra a queda.



CONCLUSÃO

Conclusão: Temas Centrais dos Capítulos 21–26
Ao percorrermos os seis capítulos de 2 Crônicas 21 a 26, identificamos padrões teológicos recorrentes que transcendem o contexto histórico e 
falam diretamente à experiência espiritual de todo crente. Estes capítulos não são meros registros de reis; são espelhos da alma humana 
diante da soberania divina.

Fidelidade Inicial

Prosperidade

Orgulho e Queda

Juízo e Restauração

Este ciclo de fidelidade-prosperidade-orgulho-juízo não é exclusivo do Antigo Testamento. Ele se repete na vida de indivíduos, igrejas e nações 
em todas as épocas. Que possamos aprender com estes reis e escolher a humildade que preserva, em vez do orgulho que destrói.

Fidelidade à Palavra

Todo rei que obedeceu à Torá prosperou; todo 
que a abandonou, caiu.

O Perigo do Orgulho

De Jeorão a Uzias, o orgulho foi o 
denominador comum de toda queda.

Providência Divina

Mesmo no caos, Deus preservou a 
linhagem davídica e Sua promessa 
messiânica.

Juízo Justo

Deus não é indiferente ao pecado — Seu 
juízo é proporcional, justo e restaurador.

Esperança na Restauração

Após cada crise, Deus levantou instrumentos 
de renovação — Joiada, Joás, Uzias.



Soli Deo Gloria
"Confia no Senhor de todo o teu coração"

"Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-O em todos os teus caminhos, e Ele 
endireitará as tuas veredas."
— Provérbios 3:5-6 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo
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"Toda a Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente 
instruído para toda boa obra." — 2 Timóteo 3:16-17


